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Semente da nossa esperança
“É este o meu mandamento: 
que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei”.

Itinerário simbólico

Atitude 
Caminhar
Concretização
Durante este percurso pascal, vamos continuar a abrir as caixas dos pesos de que nos libertámos na Quaresma e, assim, colocar pés a caminho no anúncio feliz da presença e da ação de Cristo Ressuscitado na comunidade dos seus discípulos, com a ajuda de “calçado apropriado” à mensagem de cada Domingo.

Antes da Liturgia da Palavra, após a leitura de uma pequena introdução, abrimos a caixa “MENTIRA” e de lá retiramos umas SAPATOS DE SENHORA.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
Jesus revela-se como manifestação verdadeira do amor do Pai. Por isso, convida os discípulos a permanecerem unidos a Ele, pois é d’Ele que os seus seguidores recebem a vida plena. Se permanecerem em Cristo, os discípulos serão verdadeiras testemunhas da vida e do amor de Deus no meio das pessoas.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Introdução à Liturgia da Palavra
[Admonição] Hoje, a Liturgia da Palavra oferece-nos um belo tratado sobre o amor. Há coisas que aprendemos na escola, outras no emprego, outras nos jornais... mas estes sapatos de senhora relembram-nos o local por excelência onde aprendemos o genuíno mandamento do amor: no colo da nossa própria mãe. Ninguém consegue ser feliz se não se sente amado. A mentira empobrece o amor, mas a verdade enaltece-o. O próprio Jesus foi perentório ao afirmar: “a verdade vos tornará livres” (Jo 8,32). Neste fim-de-semana em que damos graças pelas nossas mães, que nenhum filho seja ingrato relativamente ao amor que aprendeu no colo maternal!
2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Este excerto do livro dos Atos dos Apóstolos apresenta uma narrativa de conversão e adesão dos gentios ao Cristianismo. Por isso, será importante valorizar a parte central do texto, em que se refere a ação do Espírito Santo neste processo, bem como a parte final, em que se confere o Batismo a todos.
[Segunda Leitura] A brevidade do texto não diminui a sua importância, pois trata-se de um condensado teológico de inspiração joanina sobre o amor. Assim, este texto deverá ser proclamado com calma e de forma solene.
Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. A Igreja é uma comunidade formada por homens e mulheres e, portanto, marcada pela debilidade e fragilidade; mas é, sobretudo, uma comunidade que marcha pela história assistida, animada e conduzida pelo Espírito Santo. O “caminho” que percorremos como Igreja pode ter avanços e recuos, infidelidades e vicissitudes várias; mas é um caminho que conduz a Deus, à realização plena do ser humano, à vida definitiva. A presença do Espírito, dirigindo a caminhada, dá-nos essa garantia.
. Às vezes sentimo-nos frágeis e pecadores e, apesar do nosso esforço e da nossa vontade em acertar, sentimo-nos indignos e longe de Deus. Como é que sabemos se estamos no caminho certo? Qual é o critério para avaliarmos a força da nossa relação e da nossa proximidade com Deus? A vitalidade de uma árvore vê-se pelos frutos…
. Hoje, Jesus continua a oferecer ao mundo e à humanidade os seus frutos; e fá-lo através dos seus discípulos. A missão da comunidade de Jesus, que hoje caminha pela história, é produzir esses mesmos frutos de justiça, de amor, de verdade e de paz que Jesus produziu. Trata-se de uma tremenda responsabilidade que nos é confiada, a nós, os seguidores de Jesus.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Anunciai com voz de júbilo – Az. Oliveira (NRMS, 32).
[Apresentação dos dons] Dou-vos um Mandamento Novo – F. Silva (NRMS, 71-72)
[Comunhão] Vós sereis meus amigos – M. Faria (NRMS, 29).
[Final] Com a Bênção do Pai – J. Santos (NRMS 38).
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do VI Domingo da Páscoa (Missal Romano, p. 363).

[Prefácio] Pascal III (Missal Romano, p. 471).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, pp. 529-535).
[Bênção solene] Tempo Pascal (Missal Romano, p. 558).
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: roguemos ao Senhor, que está nos céus, que escuta nossas preces pela Igreja e por todas as pessoas deste mundo, dizendo (ou: cantando), com fé:
R/ Cristo ressuscitado, ensinai-nos a caminhar.
1. Pelas Igrejas do Norte e do Sul que confessam a ressurreição de Jesus Cristo e pelos cristãos que perderam a fé, oremos com esperança.

2. Pelos governantes de todas as nações, pelos cidadãos que vivem com justiça e por aqueles que são vítimas inocentes, oremos com esperança.
3. Pelos pagãos que se convertem ao Evangelho, pelos Judeus que ainda esperam o Messias e pelos adultos que se preparam para o Batismo, oremos com esperança.
4. Pelos discípulos que Jesus escolhe e envia, pelos que amam a Deus acima de tudo e por aqueles que dão a vida pelos amigos, oremos com esperança.
5. Pelas mães, mulheres de esperança, que são para os seus filhos fonte de inesgotável amor, a exemplo do amor entre Jesus e o Pai, oremos com esperança.
V/ Senhor, Deus de amor, ouvi a oração dos vossos seguidores e fazei que o Vosso Espírito Santo guarde em nós a memória sempre viva da Vossa palavra. Vós, que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.
Viver na Esperança
Quem sabe a cor dos olhos da sua mãe? Quem, ao olhar para ela, recorda todas as noites mal dormidas, todas as preocupações e o abrir de portas durante a noite, todas as preocupações com o seu bem-estar, a saúde e a vida ao longo dos anos? Quanto cansaço, quanta despesa, quanto amor! Irei contemplar o rosto da minha mãe e ver nela o amor de Jesus Cristo. Terei gestos de verdadeira gratidão que perdurem nos dias seguintes, rezarei por ela e corresponderei ao amor e atenção que ela me dedicou.
